
Realizou-se em Brasilia,nos 

dias 27 e 28 pp, reunião do Setor 

das Federais, da ANDES-SN, com a 
presença de 20 ADís,do Vice Pres! 

dente Regional Nordeste I (repre­

sentando as AD's do Maranhão, Pi­
aui e Ceará) e de membros da Dirg 
toria da ANDES-SN. 

/ ~ 

. E HORA DE MOBILIZAÇAO 

De acordo com os depoimen­

tos dos Delegados pode-se perce­

ber que a situação atual das IFES 
diante da política privatista do 

governo federal, aponta para a 

construção de um movimento nacio­
nal consistente que possa enfren­

tar o avanço de todo esse lobby ' 
capitaneado pela própria estrutu­

ra governamental. ~ouve consenso' 

de que, apesar da desmobilização 
e mesmo da inércia que tem envol­

vido uma boa parte da comunidade' 

acadêmica, é imprescindivel bus­
car a conscientização de que sem 

uma luta uníssona e fortalecida ' 
pel a atuação de todos junto movi­

mento em defesa da Universidade ' 
pÚblica e gratuita, nao se conse­

guirá desmontar o forte esquema ' 
preparado para destrui-la. Nesse 

sentido, a construção de uma gre­
ve, que pode ser unificada com to 

dos os Servidores pÚblicos SPF) 

ou nao, é um tema que deve ser a­
profundado por todo o MD, em suas 
bases. 

, 
• DIVULGAR E PRECISO 

Ficou patente também a im­

portância fundamental de uma for­

te campanha na midia, representan 

do uma ofensiva do MD contra o 
desmonte do ensino pÚblico no ge­
ral e da universidade em particu­

lar. Das AD's presentes à reunião 

a maioria já possui posição de bª 
se aprovando uma contribuição mi­

nima de Cr$ Soo,oo, por sócio, p~ 
ra viabilizar a campanha nacional 

As AD's que ainda não possuem po­

sição da base sobre o assunto re­

conhecem a importância da questão 

e consideram que os associados 

não fugirão ao chamamento à con­

tribuição. Cabe ressaltar que mui 



tas AD's ponderaram que essa 

contribuição será insuficiente pª 
ra bancar uma campanha nacional 1 

de peso e tal fato ficou ainda m~ 
is evidente quando da análise efe 

tivada por um especialista em co­
municaçao que foi convidado a dar 
o seu parecer durante a reunião. 

, 
. E O NOSSO SALARIO ? 

A maioria das AD's presen- 1 

tes obtiveram, em suas assemblé- 1 

ias, a aprovação da pauta emer­

gencial de reivindicações, que 
deverá ser protocolada no próxi­
mo dia 30, no MEC e será ampla­
mente divulgada entre os colegas 

a partir da próxima semana. Devf 
rá ser dado um prazo até o dia 
14/0 5 para que o governo se pro­
nuncie com relação à pauta, apos 
o que o MD se posicionará, ja e§ 

tando prevista uma reunião do S~ 

tor para os dias 18 e 19/05 . 

. LDB: CHEGOU A HORA 
O grande realce da reunião 

foi dado à LDB, principalmente ' 

porque ela deverá ser votada no 
Congresso no próximo mês. Desse 

modo a semana de 06 a 13/05 , ja 
prevista no CONAD Extraordinário 

como Semana em defesa da Univer­
sidade PÚblica e da LDB, ide im 
portância fundamental para mobi= 

lização da comunidade universitª 
ria e da opinião pµblica em ge­

ral. O Setor indica que durante 

a citada Semana sejam realizadas 
palestras, debates, atos pÚbli­

cos, etc., contando com a preseQ 
ça de parlamentares e envolvendo 
as administrações das IFES, uma 

vez que a própria ANDIFES já se 
posicionou contra o "projetinho" 

do MEC para o ensino superior. 
Com relação a LDB, cumpre • 

destacar que o FÓrum em Defesa ' 
da Escola PÚblica, do qual faz' 

parte o GT de Política Educacio­
n~l da ANDES-SN, esteve reunido 
deude o dia 23 / 04, estudando as 
emendas que 
Projeto de -

serão proorstas ao 

Pa J dia 14 / 0 S 
está E ndo ~nvoc~ uma grande ' 
manifestação er ~silia em def~ 


